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RESUMO 
 

A sustentabilidade ambiental, social e econômica é uma demanda crescente em todas as cadeias 

do agronegócio. No contexto atual o conceito de ESG (Environmental, Social and Governance) 

ganha destaque como um conjunto de práticas essenciais para promover responsabilidade 

ambiental, inclusão social e governança ética nas cadeias produtivas de leite e carne. No setor 

da pecuária brasileira, a incorporação dos princípios de ESG tem se mostrado fundamental para 

atender às exigências de mercados cada vez mais conscientes e fortalecer a competitividade 

global. Este estudo realiza uma revisão de literatura baseada em artigos e revistas sobre a 

sustentabilidade na pecuária brasileira. Os dados foram organizados e sistematizados para 

análise, destacando os benefícios das práticas sustentáveis, como a integração do produtor, a 

redução do desmatamento, a preservação dos recursos hídricos e vegetação, além do 

fortalecimento do mercado interno e externo. Apesar de alguns casos de sucesso da pecuária 

no Brasil serem relatos, outros relatos em forma de artigo científicos precisam ser produzidos, 

para melhorar a compreensão sobre o tema, e incentivar o setor no Brasil. 

Palavras-chave: Sustentabilidade, Pecuária brasileira, ESG (Environmental, Social and 

Governance). 



ABSTRACT 
 

Environmental, social and economic sustainability is growing demand in all agribusiness 

chains. In the current context, the concept of ESG (Environmental, Social and Governance) has 

been gaining prominence as a set of essential practices to promote environmental 

responsibility, social inclusion and ethical governance in the milk and meat production chains. 

In the Brazilian livestock sector, the incorporation of ESG principles has proven essential to 

meet the demands of increasingly conscious markets, in addition to strengthening global 

competitiveness. This study conducts a bibliographic review based on articles and journals on 

sustainability in Brazilian livestock farming. The data were organized and systematized for 

analysis, highlighting the benefits of sustainable practices, such as producer integration, 

reduction of deforestation, preservation of water resources and vegetation and strengthening of 

domestic and foreign markets. Although some successful cases of livestock farming in Brazil 

are reports, other reports in the form of scientific articles need to be produced, to improve 

understanding of the topic, and encourage the sector in Brazil. 

Keywords: Sustainability, Brazilian livestock farming, ESG (Environmental, Social and 

Governance). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil é reconhecido como um dos principais mercados emergentes e economia em 

desenvolvimento. Além disso, o país se destaca entre os quatro maiores produtores de gado de 

corte do mundo. Estima-se que Brasil, China, União Europeia e Estados Unidos sejam 

responsáveis por cerca de 60% da produção global de carne até 2029. Nas Américas, o Brasil 

está entre os três países com previsão de aumento na capacidade de produção da bovinocultura 

de corte nesse período, ao lado da Argentina e dos Estados Unidos (OECD-FAO, 2020–202). 

Ainda de acordo com OECD-FAO, 2020–202, os produtores precisam adotar sistemas 

que priorizem objetivos sustentáveis e integrem tecnologias em suas práticas. Essas medidas 

não apenas contribuem para a mitigação de impactos ambientais, como também aumentam a 

eficiência produtiva. Ignorar essas iniciativas pode resultar em declínios significativos nos 

retornos econômicos e na competitividade do setor. 

Nesse contexto, o conceito de sustentabilidade na pecuária ganha relevância, promovendo 

estratégias que aliam o aumento da produtividade com a preservação ambiental. Isso inclui 

práticas como manejo integrado do solo e da água, redução de emissões de gases de efeito 

estufa, recuperação de pastagens degradadas e bem-estar animal, todas fundamentais para 

garantir a viabilidade econômica e ambiental a longo prazo, (BOUMAN; NIEUWENHUYSE, 

1999; EVANS; GASKELL; WINTER, 2003). 

A sustentabilidade abrange todos os sistemas econômicos e seus impactos sobre a 

natureza e a sociedade, (MIREK; WITKOWSKI, 2017). O conceito de desenvolvimento 

sustentável, fundamentado na conservação ambiental, destaca-se como uma abordagem que 

visa preservar os recursos naturais enquanto promove o bem-estar humano e ecológico. Dessa 

forma, a proteção da vida no planeta torna-se uma prioridade, essencial tanto para o equilíbrio 

ambiental quanto para a qualidade de vida das futuras gerações. Consequentemente, muitas 

entidades econômicas têm incorporado metas que atendem às demandas ambientais, alinhando 

suas operações aos princípios da sustentabilidade (RAMOS et al., 2018). 

A urbanização e o crescimento populacional global estão impulsionando uma maior 

demanda por recursos naturais, como o uso da terra, e intensificando a necessidade de produção 

de alimentos de origem animal, incluindo a carne. Esses fenômenos são particularmente 

evidentes em mercados emergentes e economias em desenvolvimento. A produção de 

alimentos pode adotar sistemas intensivos, que utilizam tecnologias avançadas para aumentar 

a eficiência, ou sistemas extensivos, caracterizados por menor uso de tecnologia e maior 

dependência de recursos naturais (WHELAN; ZAPPA, 2017; LIBERA; MAROTE, 2020) 
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Portanto, alcançar metas de desenvolvimento sustentável exige pesquisas detalhadas e 

uma compreensão profunda dos diferentes sistemas de produção e seus impactos no meio 

ambiente e na sociedade. No Brasil, aproximadamente 80% da produção pecuária utiliza o 

sistema extensivo, caracterizado principalmente pela criação de bezerros, recria e 

confinamentos. Esse modelo é influenciado por fatores como solo, clima, genótipo, manejo 

animal e cuidados com pastagens, que podem ser nativas ou cultivadas. As pastagens 

cultivadas, em especial, beneficiam-se de avanços tecnológicos que favorecem a integração 

entre agricultura e pecuária (LIBERA; MAROTE; HORTA, 2020; DICK; SILVA; DEWES, 

2015). 

Embora a modernização seja promissora, a resistência dos produtores em adotar 

práticas inovadoras pode limitar o impacto positivo dessas tecnologias. O baixo investimento 

em terra e pasto, típico da pecuária extensiva, frequentemente resulta em perda de nutrientes e 

degradação ambiental. Em contrapartida, o sistema intensivo, que combina pastagem, 

suplementação e confinamento, apresenta menores emissões de gases de efeito estufa, mas 

demanda maior consumo de energia. Já o sistema semi-intensivo, que utiliza pastagem e 

suplementação, equilibra produtividade e sustentabilidade ao incorporar recursos como sais 

proteicos e concentrados, (OGINO et al., 2016; FIGUEIREDO et al., 2017). 

Cada sistema de produção requer cuidados específicos com as pastagens para 

maximizar a eficiência produtiva, sendo fundamental adaptar tecnologias às particularidades 

locais e promover a adoção de práticas que conciliam viabilidade econômica com 

responsabilidade ambiental (ASTRA- NCAT, 1999). 

 

Segundo ASTRA-NCAT (1999), produção sustentável de carne bovina prioriza práticas 

alternativas de manejo sanitário para garantir a saúde dos animais e reduzir os custos. 

Estratégias preventivas são adotadas para minimizar problemas relacionados a pragas, parasitas 

e estresse. A pecuária pode complementar a produção agrícola, pois o uso de esterco e 

forrageiras auxilia na redução de despesas com insumos e na contenção da erosão do solo em 

sistemas de cultivo. Logo, a comercialização diferenciada também pode contribuir para a 

viabilidade econômica da pecuária bovina. Os mercados de nicho, como os de carne orgânica, 

natural e de gado alimentado a pasto, são atraentes para consumidores que valorizam práticas 

ambientalmente responsáveis e a ausência de hormônios de crescimento e medicamentos de 

uso rotineiro na produção. 
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Neste contexto, o presente trabalho pretende fazer um apanhado teórico de informações 

disponíveis sobre a temática da sustentabilidade na cadeia produtiva da pecuária, no presente 

momento. Isto se justifica pela necessidade de entendimento e compreensão por parte de 

produtores e sociedade sobre a emergente necessidade de adoção de práticas sustentáveis, 

inclusive para uma adaptação mercadológica. 

 

 

2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo geral 

Este trabalho tem como objetivo uma revisão e análise de dados bibliográficos e 

informações disponíveis sobre a sustentabilidade no setor da pecuária, considerando a 

importância da adoção de técnicas sustentáveis nos sistemas de produção da bovinocultura de 

corte, especificamente diante do atual cenário produtivo no Brasil. 

 

2.2 Objetivos específicos 

. Identificar possíveis desafios e oportunidades no setor pecuário da sustentabilidade e do 

varejo. 

. Realizar leitura de artigos científicos e revistas sobre as práticas da sustentabilidade. 

. Analisar os benefícios econômicos e ambientais no setor pecuário 



11 
 

 

3 METODOLOGIA 

 

 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de caráter exploratório, 

baseada em uma revisão bibliográfica sobre sustentabilidade na pecuária. A revisão 

bibliográfica permite compreender o estado da arte sobre o tema, identificando conceitos, 

desafios e práticas sustentáveis na atividade pecuária. 

A revisão bibliográfica foi realizada a partir da consulta a livros, artigos científicos, 

dissertações, teses e documentos institucionais publicados nos últimos 15 anos. Foram 

priorizadas fontes de alto rigor acadêmico, como periódicos indexados nas bases de dados 

Scielo, Google Acadêmico e CAPES Periódicos. Além disso, foram incluídos documentos de 

órgãos governamentais e internacionais, como a FAO (Food and Agriculture Organization) e 

o MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), dentre outros (livros e PDFs 

online) que abordam diretrizes e políticas voltadas para a sustentabilidade na pecuária. 

Os dados coletados foram analisados por meio da técnica de análise de conteúdo. A 

análise permitiu a categorização das informações e a identificação das principais tendências e 

desafios relacionados à sustentabilidade na pecuária (todos os tópicos aqui apresentados). 

A revisão bibliográfica é um método essencial para fundamentar discussões teóricas e 

identificar lacunas na literatura sobre o tema. No entanto, este estudo possui limitações, como 

a impossibilidade de realizar experimentações diretas e a dependência da disponibilidade de 

materiais acadêmicos sobre o assunto, bem como sofre pela indisponibilidade ou baixa 

quantidade de publicações sobre estudos de casos sobre pecuária sustentável no Brasil. 

 

 

4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

A relação entre pecuária e sustentabilidade envolve um equilíbrio entre a produção de 

alimentos, a preservação ambiental e o bem-estar socioeconômico. A pecuária é essencial para 

a economia e segurança alimentar, mas também é uma das atividades agropecuárias que mais 

impactam o meio ambiente. 

A pecuária desempenha um papel fundamental na economia global e na segurança 

alimentar, fornecendo produtos como carne, leite e couro. No entanto, sua relação com a 

sustentabilidade é complexa, uma vez que essa atividade pode causar impactos ambientais 

significativos. Para garantir um desenvolvimento sustentável, é necessário equilibrar os 

aspectos econômicos, sociais e ambientais da produção pecuária. 
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4.1 Impactos Ambientais da Pecuária 

 

 

A pecuária é uma das principais fontes de emissão de gases de efeito estufa (GEE), 

como o metano (CH₄) e o óxido nitroso (N₂O), contribuindo para o aquecimento global (FAO, 

2006). Além disso, a expansão de pastagens tem sido um fator crítico para o desmatamento, 

especialmente em regiões tropicais como a Amazônia (LAPOLA et al., 2014). A atividade 

pecuária também demanda grandes volumes de água e pode contribuir para a degradação do 

solo e a contaminação de recursos hídricos pelo manejo inadequado de dejetos animais 

(GERBER et al., 2013). 

 

4.1.1 Metano e Pecuária: Desafios e Soluções para a Emissão de Gases de Efeito Estufa 

 

De acordo com Primavesi et al. (2004), a bovinocultura é responsável por 96% de todo 

o metano (CH₄) gerado por fontes agrícolas no Brasil, incluindo o cultivo de arroz irrigado por 

inundação e a queima de resíduos agrícolas. Dentre essas emissões, as categorias de bovinos 

de corte e leite correspondem a 96% do CH₄ proveniente da fermentação entérica na pecuária 

nacional. 

Nesse contexto, a adoção de estratégias para mitigar o impacto ambiental da pecuária 

brasileira torna-se essencial, considerando o compromisso do país com a redução das emissões 

de gases de efeito estufa ao assinar o Protocolo de Kyoto (Berndt, 2010). 

No que se refere aos gases de efeito estufa, Paulino e Teixeira (2010) destacam que o 

uso de animais geneticamente mais produtivos, criados em pastagens manejadas de forma 

adequada, pode reduzir a idade de abate de 36 para 18 meses. Essa intensificação da produção 

é capaz de diminuir a emissão de metano (CH₄) em até 60%. 

Além disso, pesquisas indicam que a intensificação dos sistemas de produção contribui 

para a redução da emissão entérica de CH₄ por unidade de produto, como por quilograma de 

carne. 
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4.1.2 Pecuária de Baixo Carbono: Soluções para a Sustentabilidade do Setor 

 

 

O sistema produtivo que associa a criação de gado com o cultivo agrícola ou com o 

plantio de árvores (IPF) – e, numa versão mais ampla, com lavoura e floresta (ILPF) – é uma 

das soluções já adotadas no Brasil para tornar a pecuária mais sustentável. O país possui o 

maior rebanho comercial bovino do mundo, com 218 milhões de animais, superando China e 

Estados Unidos. Além disso, em 2020, liderou o ranking global de exportação de carne, com 

2,2 milhões de toneladas, representando 14% do mercado mundial (ZAPAROLLI, 2022) São 

Paulo. 

O plantio do capim traz diversos benefícios. Suas raízes e os restos da pastagem 

incorporam matéria orgânica ao solo, contribuindo para o sequestro de carbono. Além disso, 

auxiliam na descompactação causada pelo pisoteio do gado, promovendo uma melhor 

reciclagem de nutrientes no solo. Segundo Zaparolli (2022), a Integração Lavoura-Pecuária 

(ILP) é um sistema que alia produtividade e sustentabilidade, conforme destaca o engenheiro- 

agrônomo Fábio Souza, gestor da Corumbiara. 

Ainda de acordo com Zaparolli (2022), o Brasil dispõe de diversas tecnologias para tornar 

a pecuária uma atividade mais eficiente e com menor emissão de carbono. Além do sistema 

ILP e suas variantes, já implantados em aproximadamente 16 milhões de hectares de pastagem, 

os pecuaristas podem adotar técnicas de manejo adequado das pastagens e suplementação 

alimentar com aditivos para reduzir a emissão de metano. O melhoramento genético do pasto, 

para produzir capim mais facilmente digerível, e dos bovinos, para que atinjam mais cedo o 

peso para o abate também são soluções possíveis. 

Em 2010, o governo lançou o Plano ABC – Agricultura de Baixa Emissão de Carbono. 

Desenvolvido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), o plano foi 

criado com o objetivo de levar tecnologias sustentáveis e aumentar a produtividade no campo. 

O sistema ILPF e suas variantes, juntamente com a recuperação de pastagens degradadas e o 

tratamento de dejetos animais, foram incorporados ao programa e transformaram-se em 

políticas públicas (ZAPAROLLI, 2022). 

O ABC+ projeta uma expansão do sistema ILPF em mais 10 milhões de ha no período. 

Caso seja bem-sucedido, o consórcio entre lavouras, florestas e pecuária responderá por cerca 

de 23% dos 112 milhões de ha de área de pastagens plantadas no Brasil. Cada ha onde é 

implementado o ILPF tem potencial de remover, em média, 3,79 tCO2e da atmosfera por ano. 

(ZAPAROLLI, 2022). 
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4.2 Uso da Terra e Desmatamento 

 

 

A expansão da pecuária é um dos principais vetores de desmatamento em diversas 

regiões do mundo, especialmente em biomas tropicais como a Amazônia e o Cerrado. A 

conversão de florestas nativas em pastagens tem impactos significativos sobre a 

biodiversidade, o ciclo hidrológico e as emissões de gases de efeito estufa, comprometendo os 

esforços globais de sustentabilidade (LAPOLA et al., 2014). 

A expansão da atividade pecuária frequentemente resulta na degradação de solos, 

reduzindo sua fertilidade e capacidade de retenção de água. Além disso, a retirada da cobertura 

vegetal original interfere na captura de carbono e na regulação climática (FERREIRA et al., 

2019). A conversão de áreas florestais também impacta populações tradicionais e povos 

indígenas, gerando conflitos socioambientais (BARRETO et al., 2021). 

Estudos apontam que a expansão de pastagens é responsável por mais de 80% do 

desmatamento na Amazônia brasileira (ARMENTERAS et al., 2017). A substituição de 

vegetação nativa por gramíneas utilizadas na alimentação do gado compromete a resiliência 

ecológica das regiões afetadas. Além disso, a abertura de novas áreas para a pecuária está 

frequentemente associada a práticas ilegais de queimadas e ocupação irregular de terras 

(NEPSTAD et al., 2008). 

Para mitigar os impactos da pecuária sobre as florestas, é essencial adotar práticas como 

a intensificação sustentável da produção, a recuperação de pastagens degradadas e a integração 

lavoura-pecuária-floresta (ILPF) (STRASSBURG et al., 2014). Além disso, políticas públicas 

mais eficazes e mecanismos de certificação podem estimular cadeias produtivas mais 

sustentáveis. 

 

4.3 Consumo de Água e Pegada Hídrica na Pecuária 

 

 

A pecuária é uma das atividades agropecuárias que mais demandam recursos hídricos, 

tanto de forma direta, no abastecimento dos animais, quanto indireta, na produção de rações e 

na manutenção das pastagens. Esse alto consumo de água impacta significativamente os 

recursos hídricos globais e locais, tornando essencial a busca por estratégias sustentáveis para 

redução da pegada hídrica da atividade (HOEKSTRA; MEKONNEN, 2012). 

A pegada hídrica é um indicador que mede o volume total de água utilizado na produção 

de bens e serviços. No caso da pecuária, ela se divide em três componentes principais: 

1) Pegada hídrica azul: corresponde à água de superfície ou subterrânea consumida na 

dessedentação dos animais e na limpeza das instalações. 
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2) Pegada hídrica verde: refere-se à água da chuva utilizada indiretamente no cultivo de 

forrageiras e grãos para alimentação animal. 

3) Pegada hídrica cinza: representa a quantidade de água necessária para diluir os 

poluentes provenientes da atividade pecuária, como fertilizantes e dejetos animais 

(GERBENS-LEENES et al., 2013). 

 

Estudos indicam que a produção de carne bovina é uma das mais intensivas em uso de 

água, com uma pegada hídrica média de 15.400 litros por quilograma de carne produzida 

(HOEKSTRA; CHAPAGAIN, 2007). Esse consumo elevado está relacionado à extensiva 

necessidade de água para a produção de pastagens e rações, além do manejo de dejetos. 

O alto uso de água na pecuária também pode contribuir para a escassez hídrica em 

regiões vulneráveis, além de impactar a qualidade da água devido à contaminação por efluentes 

da atividade (MEKONNEN; HOEKSTRA, 2016). Diante da necessidade de otimização do uso 

da água, algumas estratégias podem ser adotadas para minimizar a pegada hídrica da pecuária: 

 Melhor manejo das pastagens para reduzir a necessidade de irrigação. 

 Uso de sistemas de reuso de água na dessedentação dos animais. 

 Melhor gestão dos dejetos para reduzir a contaminação de corpos hídricos. 

 Fomento à adoção de tecnologias que reduzam o desperdício de água na produção 

pecuária (MORRIS et al., 2018). 

 

4.4 Degradação do Solo e Biodiversidade 

 

 

A degradação do solo é um problema ambiental global que compromete a capacidade 

produtiva das terras, afetando ecossistemas e reduzindo a biodiversidade. Na pecuária, esse 

problema é intensificado pelo sobrepastoreio, compactação do solo, desmatamento para a 

criação de pastagens e manejo inadequado dos dejetos animais. Esses fatores impactam a 

fertilidade do solo, a qualidade da água e a estabilidade climática (LAL, 2015). 

A degradação do solo na pecuária ocorre devido a processos físicos, químicos e biológicos. 

Entre os principais fatores que contribuem para esse problema estão: 

1) Sobrepastoreio: a elevada densidade de animais em uma área reduz a cobertura 

vegetal, expondo o solo à erosão hídrica e eólica (MONTANARELLA; PANAGOS, 

2021). 

2) Compactação do solo: o pisoteio do gado reduz a porosidade do solo, dificultando a 

infiltração da água e o crescimento das raízes (BLAKE et al., 2019). 
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3) Perda de matéria orgânica: a remoção da vegetação e a ausência de práticas 

conservacionistas reduzem os teores de carbono no solo (DON et al., 2011). 

4) Contaminação do solo: o manejo inadequado dos dejetos da pecuária intensiva pode 

resultar na contaminação por excesso de nitrogênio e fósforo, comprometendo sua 

qualidade (QURESHI et al., 2019). 

A degradação do solo na pecuária afeta diretamente a biodiversidade, comprometendo a fauna 

e a flora locais. Entre os principais impactos, destacam-se a perda de habitat, onde a conversão 

de ecossistemas naturais em pastagens reduz as áreas disponíveis para espécies silvestres, 

levando à perda de biodiversidade (FOLEY et al., 2011); a redução da atividade biológica do 

solo, onde a compactação e a erosão afetam microrganismos essenciais para a fertilidade e 

ciclagem de nutrientes (WALL et al., 2015); e pôr fim a desertificação, pois em regiões áridas 

e semiáridas, a degradação intensa do solo pode levar à desertificação, dificultando a 

recuperação da vegetação e ameaçando ecossistemas inteiros (REYNOLDS et al., 2007). 

Para reduzir os impactos da pecuária na degradação do solo e biodiversidade, algumas práticas 

sustentáveis podem ser adotadas: 

 Rotação de pastagens para evitar o esgotamento do solo e permitir a recuperação da 

vegetação. 

 Integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) para promover a sustentabilidade do 

uso do solo. 

 Práticas de conservação do solo, como terraceamento e plantio direto, para minimizar 

a erosão. 

 Manejo sustentável dos dejetos animais para evitar a contaminação do solo e dos 

corpos hídricos (CHAZDON, 2014). 

 

5 Algumas Estratégias de Sustentabilidade para a Pecuária 

 

 

5.1 Capacitação e Educação no Campo: O Papel do ESG na Pecuária 

 

 

Uma pesquisa de 2020 realizada pela ABAG (Associação Brasileira do Agronegócio) 

com os parceiros da organização e diferentes stakeholders mostrou que a governança é 

considerada o segundo maior obstáculo para a agricultura brasileira, perdendo apenas para a 

infraestrutura do país (GOVERNANÇA..., 2021). 
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O ESG (Environmental, Social and Governance), traduzido para o português, ASG 

(Ambiental, Social e Governança), surge no mercado financeiro afim de mensurar o impacto 

das ações de sustentabilidade nos resultados das empresas. O termo surgiu em 2004 na 

publicação do Pacto Global “Who Cares to Win” (quem ganha se importa), iniciativa lançada 

pelas Nações Unidas em parceria com o Banco Mundial. 

O uso de práticas ESG vem se expandindo desde então por demonstrarem solidez, custos 

mais baixos, maior resiliência para lidar com a incerteza e vulnerabilidade, e uma melhor 

reputação entre as partes interessadas, os stakeholders (ESG..., 2022) 

O Agronegócio ainda é visto como um sistema que deprecia o meio ambiente. A 

necessidade da produção em alta escala, desencadeou uma série de atitudes que visava apenas 

atender a grande demanda de alimento, sem se preocupar com o quanto isso afetaria nosso 

ecossistema e nossa biodiversidade. 

Segundo a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), as propriedades 

privadas de agricultores preservam mais vegetação nativa (20,5%) do que as próprias unidades 

de conservação (13%). São produtores rurais que conseguem aumentar a produtividade na 

produção de alimentos sem expandir a área, preservando os recursos naturais com tecnologia 

e boas práticas de manejo, eles empregam todo o potencial do ESG para promover a 

sustentabilidade na agricultura (SUSTENTABILIDADE..., 2021). 

Assuntos de cunho social como bem-estar dos trabalhadores rurais, respeito aos direitos 

humanos e às leis trabalhistas engloba todo o aspecto social do ESG. Lidar com os funcionários 

com empatia e proporcionar a eles um ambiente adequado e satisfatório pode ajudar a aumentar 

a produtividade, pois há uma relação direta entre bem-estar no trabalho e bom desempenho 

profissional (ALVES, 2021). 

 

5.2 A Pecuária de Baixo Carbono 

 

 

A pecuária de baixo carbono tem ganhado destaque como uma alternativa sustentável 

para reduzir as emissões de gases de efeito estufa (GEE) associadas à produção agropecuária. 

O setor pecuário é um dos principais emissores de metano (CH4), um dos GEE mais potentes, 

derivado do processo digestivo dos ruminantes e da decomposição de dejetos animais 

(GERBER et al., 2013; GRUNERT et al., 2014). 

A transição para uma pecuária de baixo carbono envolve diversas estratégias 

sustentáveis que buscam aumentar a eficiência produtiva e reduzir o impacto ambiental. Dentre 

essas estratégias, destacam-se: 
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1) Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF): sistema que combina atividades 

agrícolas, pecuárias e florestais em uma mesma área, promovendo sequestro de carbono 

no solo e na biomassa arbórea (BALBINO et al., 2011). 

2) Manejo adequado de pastagens: recuperação e manutenção de pastagens degradadas, 

evitando emissões de carbono associadas ao desmatamento e aumentando a capacidade 

de sequestro de carbono pelo solo (DIAS-FILHO, 2014). 

3) Melhoria na alimentação do gado: uso de aditivos alimentares e formulação 

balanceada da dieta para reduzir a emissão de metano entérico (HERRERO et al., 2016). 

4) Gestão de dejetos animais: tratamento adequado dos resíduos pecuários por meio de 

biodigestores para a geração de biogás, reduzindo a emissão de metano e promovendo 

a produção de energia renovável (FAO, 2006). 

5) Uso de tecnologias de emissão reduzida: implantação de técnicas como inseminação 

artificial e melhoramento genético para aumentar a eficiência produtiva e reduzir a 

pegada de carbono (FAO, 2013). 

 

A adoção da pecuária de baixo carbono traz benefícios tanto para o meio ambiente 

quanto para a economia rural. Ambientalmente, contribui para a redução das emissões de GEE, 

conservação dos recursos naturais e melhoria da qualidade do solo e da água (SMITH et al., 

2008). Do ponto de vista econômico, a sustentabilidade produtiva pode resultar em ganhos 

financeiros a longo prazo, devido à melhoria na eficiência do sistema e ao acesso a mercados 

diferenciados que valorizam práticas sustentáveis (BARRETO et al., 2020). 

 

5.3 Tendências e Inovações em Embalagens Sustentáveis no Varejo de Carne 

 

 

As inovações em embalagens para carnes desempenham um papel fundamental na 

sustentabilidade da pecuária, pois influenciam diretamente a conservação dos produtos, a 

redução do desperdício e a eficiência logística. Segundo Fiorella Dantas, pesquisadora do 

Instituto de Tecnologia de Alimentos (ITAL), as novas tecnologias em embalagens serão 

determinantes para a operação dos frigoríficos e empresas do setor, impulsionando seu 

desenvolvimento e competitividade. 

Portanto, as grandes oportunidades e tendências do setor residem em conectar 

tecnologias para gerar soluções, ou seja, manter a embalagem como o ativo essencial da marca 

a partir de tecnologias embarcadas”, salienta Fiorella Danta. 

No entanto, a pesquisadora ressalta que um dos principais desafios do setor está na 

sustentabilidade da produção: 
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“É preciso que as empresas garantam a qualidade e a segurança dos produtos 

acondicionados enquanto adequar as embalagens aos compromissos globais assumidos para 

redução do uso de materiais virgens e cumprimento das metas de sustentabilidade, o que inclui 

a adoção do conceito de economia circular”. 

Segundo Fiorella Dantas, a mudança mais recente está relacionada às embalagens serem 

reconhecidas por cuidar do meio ambiente. Segundo ela, o compromisso com a ESG 

(Environmental, Social and Corporate Governance) mantém o foco nas embalagens, 

principalmente nas questões de sustentabilidade. 

Fechar o ciclo da circularidade é o grande desafio das empresas que têm unido esforços, 

trabalhado com startups e assumido compromissos ousados para nortear o fluxo de capital para 

a construção de uma sociedade mais sustentável, indica. 

Já para os próximos anos, o ponto focal do segmento de embalagens para carnes será seu 

menor impacto ambiental por meio da redução de perdas de alimentos, envolvendo redução do 

consumo de material de embalagem, de energia e de água, além de possibilidades de reciclagem 

e reuso. “Essas tendências continuarão em pauta para os próximos anos”, opina Fiorella. 

 

 

5.4 Marketing Sustentável e Varejo de Carne: Conquistando o Novo Consumidor 

 

 

Em tempos de preocupações crescentes com o aquecimento global, poluição, 

desmatamento, extinção de espécies e esgotamento de recursos, parece natural que as 

organizações e os consumidores adotem práticas sustentáveis. 

Segundo o (INSTITUTO IMAFLORA, 2019), uma pesquisa de consumo e 

comportamento verde dos brasileiros realizada pelo Instituto Imaflora (2019), com o objetivo 

de ajudar a compreender atitudes, comportamentos e hábitos do consumidor brasileiro em 

relação a questões socioambientais, revelou que 51% dos entrevistados em todo o Brasil estão 

interessados no tema, ou seja, se preocupam com o desmatamento ilegal, com a destruição de 

florestas nativas e o esgotamento dos recursos naturais, com o reflexo no dia a dia e em hábitos 

de consumo. 

Em 1970, a American Marketing Asssociation (AMA), definiu o marketing voltado ao 

meio ambiente e questões sustentáveis como o uso dos aspectos positivos das atividades de 

marketing em relação à poluição, ao esgotamento de energia e ao esgotamento dos recursos 

não renováveis. Já posteriormente, Kotler (1995, p.481) definiu o tema como “(...) um 

movimento das empresas para criarem e colocarem no mercado produtos ambientalmente 

responsáveis”. 
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No mais, verifica-se que o marketing sustentável é uma demanda crescente para as 

empresas e organizações no mundo, na medida em que aumenta a preocupação da população 

com as crises sociais, econômicas e ecológicas como poluição, mudança climática, seca e fome, 

(MAIGNAN & FERRELL, 2004). 

Tomasetto e Brandalise (2018) afirmam que o marketing verde é uma abordagem de 

mercado para produtos ecológicos, desenvolvendo soluções que equalizam elementos de 

rendimento, preço, conveniência, benefícios ambientais, e a projeção da imagem 

correspondente aos clientes. 

Embora não haja um consenso na literatura sobre o termo mais adequado para designar as 

atividades de marketing relacionadas à sustentabilidade, na prática, observa-se que as 

organizações reconhecem os benefícios das ações sustentáveis para os negócios (AGUINIS; 

GLAVAS, 2012). Nesse sentido, estudos indicam que iniciativas de responsabilidade social e 

um posicionamento sustentável podem influenciar positivamente a reputação corporativa, as 

intenções de compra e a fidelidade do consumidor (DU; BHATTACHARYA e SEN, 2010; 

SMITH; LANGFORD, 2009; TORRES et al., 2012). 

 

5.5 Manejo Sustentável em Pastagens 

 

 

O manejo sustentável de pastagens é uma estratégia essencial para garantir a 

produtividade agropecuária e minimizar os impactos ambientais. O uso inadequado das 

pastagens pode levar à degradação do solo, à perda de biodiversidade e à emissão de gases de 

efeito estufa. Dessa forma, a adoção de práticas sustentáveis é fundamental para a preservação 

dos recursos naturais e a melhoria da eficiência produtiva (DIAS-FILHO, 2014). 

Diversas práticas podem ser implementadas para garantir a sustentabilidade das 

pastagens, incluindo o rotacionamento de pastagens, pois permite o descanso da vegetação, 

favorecendo a recuperação do solo e evitando o sobre pastoreio (CARVALHO et al., 2011); a 

adubação e correção do solo, que melhora a fertilidade e a capacidade produtiva do solo, 

reduzindo a necessidade de abertura de novas áreas para pastagem (PRIMAVESI, 2002); a 

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), que promove a diversificação da produção e 

melhora a ciclagem de nutrientes, reduzindo a emissão de carbono e aumentando a 

sustentabilidade (BALBINO et al., 2011); a escolha adequada das espécies forrageiras, onde 

selecionar gramíneas e leguminosas adaptadas ao clima e ao tipo de solo pode melhorar a 

produtividade e reduzir a necessidade de insumos químicos (EUCLIDES et al., 2008). 
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Assim, a adoção de técnicas sustentáveis de manejo das pastagens gera diversos benefícios, 

tais como a redução da degradação do solo e prevenção da erosão; aumento da produtividade 

animal, garantindo maior eficiência alimentar; sequestro de carbono, contribuindo para a 

redução das mudanças climáticas; e a preservação da biodiversidade e melhoria dos serviços 

ecossistêmicos. 

 

5.6 Uso eficiente de recursos hídricos 

 

 

O uso eficiente da água na pecuária é essencial para garantir a sustentabilidade da 

produção animal, reduzir desperdícios e minimizar impactos ambientais. A pecuária é uma 

atividade que demanda grandes volumes de água, seja para a hidratação dos animais, limpeza 

das instalações, irrigação de pastagens ou na produção de alimentos para o gado. Dessa forma, 

estratégias de manejo hídrico sustentável são fundamentais para otimizar o uso desse recurso 

vital (FAO, 2006). 

Diversas práticas podem ser adotadas para melhorar a eficiência do uso da água na 

pecuária, tais como: 

1) Captação e armazenamento de água da chuva: implantação de sistemas de captação e 

armazenamento pode reduzir a dependência de fontes hídricas convencionais 

(MACHADO; SILVA, 2018). 

2) Uso de bebedouros eficientes: bebedouros automatizados e estrategicamente 

distribuídos minimizam perdas por evaporação e desperdícios (BITENCOURT et al., 

2024). 

3) Reutilização da água: a implementação de sistemas de tratamento e reuso de água nas 

instalações pecuárias reduz o consumo e a poluição hídrica (SILVA et al., 2019). 

4) Irrigação eficiente de pastagens: técnicas como irrigação por gotejamento e manejo 

adequado do solo contribuem para a conservação da água (FERREIRA; OLIVEIRA, 

2015). 

A adoção de práticas de gestão hídrica sustentável na pecuária gera benefícios tanto 

ambientais quanto econômicos, incluindo a redução do consumo de água e conservação dos 

recursos hídricos; a diminuição dos custos de produção, reduzindo gastos com captação e 

tratamento de água; o menor impacto ambiental, minimizando a contaminação de rios e lençóis 

freáticos; e a melhoria da qualidade de vida dos animais, garantindo um abastecimento hídrico 

adequado e constante. 
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5.7 Alimentação sustentável do gado 

 

 

A alimentação sustentável do gado é uma abordagem que visa equilibrar a 

produtividade pecuária com a conservação ambiental, reduzindo impactos negativos como 

emissões de gases de efeito estufa, desmatamento e uso excessivo de recursos naturais. 

Estratégias sustentáveis envolvem a diversificação das fontes alimentares, o aproveitamento de 

subprodutos agroindustriais e o manejo adequado das pastagens (TEDESCHI, 2023). 

Diversas estratégias podem ser adotadas para tornar a alimentação do gado mais 

sustentável, entre elas o uso de forrageiras adaptadas onde a escolha de espécies forrageiras 

resistentes a condições climáticas adversas reduz a necessidade de insumos químicos e melhora 

a eficiência alimentar (EUCLIDES et al., 2010); a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta 

(ILPF), por sistemas integrados que permitem a rotação de culturas e a recuperação de 

pastagens degradadas, promovendo maior eficiência na produção de alimentos para o gado 

(BALBINO et al., 2011); o aproveitamento de subprodutos agroindustriais, pelo uso de 

resíduos da produção agrícola, como bagaço de cana, farelo de soja e polpa cítrica, contribui 

para a economia circular e reduz o desperdício de alimentos (ABDALLA, 2019); a 

suplementação estratégica, com o fornecimento de suplementos nutricionais em períodos 

críticos melhora a conversão alimentar e reduz a necessidade de extensas áreas de pastagem 

(MILLEN et al., 2011); e a adoção de práticas sustentáveis na alimentação do gado oferece 

diversos benefícios: 

1) Redução das emissões de gases de efeito estufa, especialmente metano entérico; 

2) Menor pressão sobre áreas florestais, reduzindo o desmatamento; 

3) Aproveitamento mais eficiente dos recursos naturais, como água e solo; 

4) Melhoria do bem-estar animal, garantindo uma nutrição balanceada e adequada. 

 

 

5.7.1 Bem-estar animal e certificações 

 

 

A pecuária sustentável busca equilibrar a produção animal com a conservação 

ambiental, garantindo a viabilidade econômica e o bem-estar animal. O conceito de 

sustentabilidade na pecuária envolve a adoção de práticas que minimizam impactos ambientais, 

melhoram a qualidade de vida dos animais e asseguram a segurança alimentar para os 

consumidores (FAO, 2006). 
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O bem-estar animal é um dos pilares da pecuária sustentável, envolvendo aspectos 

como nutrição adequada, ambiente confortável, saúde e comportamento natural dos animais. 

A adoção de sistemas de criação que reduzem o estresse e garantem boas condições sanitárias 

melhora a produtividade e reduz a necessidade de antibióticos e outros insumos (FRASER, 

2008). Além disso, práticas como o manejo racional e o transporte adequado minimizam o 

sofrimento animal e contribuem para a qualidade dos produtos de origem animal (GRANDIN, 

2014). 

Certificações garantem a conformidade da produção pecuária com normas ambientais 

e de bem-estar animal, assegurando a qualidade dos produtos e a transparência para os 

consumidores. Algumas das principais certificações na pecuária incluem: 

1) GlobalG.A.P.: estabelece boas práticas agrícolas e de bem-estar animal; 

2) Rainforest Alliance: incentiva práticas sustentáveis e conservação ambiental; 

3) Certified Humane: assegura padrões elevados de bem-estar animal na criação 

pecuária; 

4) Orgânico Brasil: certifica produções sem uso de insumos químicos sintéticos e com 

respeito ao bem-estar animal (IFOAM, 2016). 

A adoção de práticas sustentáveis e a obtenção de certificações oferecem diversas vantagens, 

como a redução do impacto ambiental, promovendo menor emissão de gases de efeito estufa; 

a melhoria da qualidade de vida dos animais, resultando em maior produtividade; a maior 

valorização dos produtos no mercado, atendendo às exigências dos consumidores; a acesso a 

mercados internacionais, que demandam padrões rigorosos de sustentabilidade e bem-estar 

animal. 

 

5.8 Sustentabilidade Geral na Pecuária 

 

 

Diante desses desafios, técnicas de pecuária sustentável têm sido desenvolvidas para 

reduzir os impactos ambientais. A integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) é um exemplo 

de estratégia que busca aumentar a eficiência da produção, promovendo a recuperação de 

pastagens degradadas e o sequestro de carbono (MACEDO et al., 2014). Outras iniciativas 

incluem o melhor manejo de pastagens, a utilização de suplementos alimentares que reduzem 

a emissão de metano e o reuso de água na produção agropecuária (CARDOSO et al., 2020). 
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A pecuária sustentável tem se mostrado uma alternativa viável para garantir a 

rentabilidade dos produtores ao mesmo tempo em que reduz impactos ambientais. A 

implementação de práticas sustentáveis pode resultar em ganhos econômicos a médio e longo 

prazo, devido à melhoria na eficiência produtiva, redução de custos e acesso a mercados 

diferenciados (BITENCOURT et al., 2024). 

A adoção de técnicas sustentáveis, como manejo adequado de pastagens, rotação de 

culturas e redução do uso de insumos químicos, contribui para a diminuição dos custos 

operacionais. Além disso, sistemas como a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) 

aumentam a produtividade por área, reduzindo a necessidade de expansão territorial e elevando 

a eficiência na utilização dos recursos (BALBINO et al., 2011). 

A certificação sustentável permite que os produtores acessem mercados que pagam 

preços diferenciados por produtos oriundos de sistemas responsáveis. Certificações como a 

Rainforest Alliance e o Certified Humane agregam valor à carne e ao leite, gerando maior 

lucratividade para os pecuaristas (IFOAM, 2016). 

Governo e instituições financeiras oferecem linhas de crédito especiais para produtores 

que adotam práticas sustentáveis. Programas como o Plano ABC (Agricultura de Baixo 

Carbono) incentivam a implementação de tecnologias que reduzem emissões de gases de efeito 

estufa e melhoram a rentabilidade da atividade pecuária (MAPA, 2020). 

A transição para uma pecuária sustentável enfrenta diversos desafios, principalmente 

no que diz respeito às barreiras tecnológicas e econômicas. Apesar dos benefícios ambientais 

e produtivos das práticas sustentáveis, muitos produtores encontram dificuldades para 

implementá-las devido à falta de acesso a tecnologias, custos elevados e limitações estruturais 

(BITENCOURT et al., 2024). 

A adoção de práticas sustentáveis requer conhecimento técnico e acesso a novas 

tecnologias, como sistemas de rotação de pastagens, monitoramento digital e suplementação 

alimentar eficiente. No entanto, a falta de capacitação e assistência técnica impede que muitos 

pecuaristas adotem essas inovações. Além disso, algumas tecnologias ainda não estão 

amplamente disponíveis ou acessíveis para pequenos e médios produtores (COSTA et al., 

2020). 

Os custos iniciais para a implementação de práticas sustentáveis podem ser elevados, 

especialmente para produtores com menor capital disponível. A necessidade de investimentos 

em infraestrutura, certificações e insumos sustentáveis muitas vezes desestimula a adoção 

dessas práticas. Além disso, o retorno financeiro pode ser percebido apenas no longo prazo, o 

que representa um desafio em um setor com margens de lucro reduzidas (SILVA et al., 2018). 
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Os consumidores desempenham um papel fundamental na transição para uma pecuária 

mais sustentável, pois suas preferências e comportamentos de compra influenciam diretamente 

as práticas produtivas adotadas no setor. O crescimento da conscientização ambiental e das 

preocupações com o bem-estar animal tem impulsionado a demanda por produtos de origem 

pecuária que atendam a critérios de sustentabilidade (GRUNERT, 2011). 

A crescente preocupação dos consumidores com questões ambientais e sociais tem 

levado ao aumento da procura por alimentos certificados e provenientes de sistemas produtivos 

sustentáveis. Certificações como Certified Humane, Rainforest Alliance e Orgânico Brasil 

garantem que os produtos atendam a padrões rigorosos de sustentabilidade e bem-estar animal 

(IFOAM, 2016). 

Além disso, pesquisas indicam que consumidores estão dispostos a pagar um preço 

premium por produtos sustentáveis, desde que haja transparência nas informações sobre sua 

produção (VERBEKE, 2009). O acesso a informações claras sobre os impactos ambientais da 

pecuária é essencial para fortalecer essa tendência de consumo responsável. 

Para aumentar a demanda por produtos pecuários sustentáveis, algumas estratégias 

podem ser adotadas, como a educação do consumidor por meio de campanhas informativas 

sobre os benefícios ambientais e sociais dos produtos sustentáveis podem incentivar escolhas 

mais conscientes (KAPLAN, 2021); o apoio governamental, por meio de políticas públicas que 

incentivem a produção e comercialização de produtos sustentáveis podem tornar esses itens 

mais acessíveis a diferentes segmentos da população (MAPA, 2020); e iniciativas do setor 

privado, onde grandes redes varejistas e indústrias podem estimular a sustentabilidade ao exigir 

certificações e promover a rastreabilidade dos produtos (ABDALLA, 2019). 

 

 

5.9 Estudos de Casos da Pecuária no Brasil 

 

 

A sustentabilidade na pecuária brasileira tem sido objeto de diversos estudos que 

destacam casos de sucesso na implementação de práticas sustentáveis. Alguns casos 

demonstram que é possível aliar a produção pecuária à conservação ambiental e à viabilidade 

econômica. 

Porém, existe pouca documentação sobre outros casos de sucesso no Brasil, publicados 

em forma de artigos científicos. 
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Caso 1: Fazenda São Marcelo em Mato Grosso 

 

 

A Fazenda São Marcelo, localizada em Tangará da Serra, Mato Grosso, é um exemplo 

notável de sustentabilidade na pecuária. Esta propriedade foi a primeira no mundo a obter o 

selo Rainforest Alliance Certified, que certifica práticas rigorosas de conservação ambiental, 

respeito aos trabalhadores e bem-estar animal. A implementação de sistemas de pastejo que 

promovem a intensificação da produção resultou em um aumento de 50% na taxa de lotação, 

alcançando 1,88 unidades animais por hectare. Além disso, a análise de viabilidade econômica 

apresentou um Valor Presente Líquido (VPL) de R$ 3.399.728,00, indicando que práticas 

sustentáveis podem ser economicamente vantajosas. 

O ponto de entrada da São Marcelo no Pacto de Juruena foi motivado pela crescente 

demanda do mercado interno e internacional por produtos pecuários rastreáveis e com 

desmatamento zero. O presidente do Grupo JD, que identificou claramente as oportunidades 

financeiras de atender essa lacuna no mercado. No entanto, também foi além e previu os 

benefícios coletivos possíveis de trabalhar com produtores fora da atual cadeia de suprimentos 

da empresa, trabalhando em conjunto com os concorrentes e com o governo do estado do Mato 

Grosso, para dimensionar os retornos potenciais para a empresa e para a região (). 

 

Caso 2: Iniciativas da Agroindústria Frigorífica 

 

 

A agroindústria frigorífica brasileira tem adotado medidas significativas para monitorar 

e reduzir os impactos ambientais associados à produção de carne bovina. Empresas do setor 

têm implementado práticas como o controle de emissões de gases de efeito estufa (GEE) e a 

adoção de tecnologias limpas nos processos produtivos. Essas ações são, em grande parte, 

motivadas pela necessidade de atender aos rigorosos padrões socioambientais exigidos pelos 

mercados internacionais, especialmente os países importadores de carne bovina brasileira. Tais 

iniciativas não apenas contribuem para a sustentabilidade ambiental, mas também fortalecem 

a competitividade do setor no mercado global. 
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Caso 3: Pecuária Sustentável no Pantanal 

 

 

No bioma Pantanal, iniciativas de pecuária sustentável têm sido implementadas com 

sucesso, conciliando a produção pecuária com a conservação da biodiversidade local. Estudos 

indicam que práticas como o manejo adequado das pastagens e a preservação das áreas de 

reserva legal contribuem para a manutenção dos serviços ecossistêmicos e para a 

sustentabilidade da atividade pecuária na região. Essas práticas não apenas protegem o meio 

ambiente, mas também asseguram a produtividade e a rentabilidade das propriedades rurais. 

Os casos apresentados evidenciam que a adoção de práticas sustentáveis na pecuária 

brasileira é viável e traz benefícios ambientais e econômicos. A implementação de sistemas de 

produção que respeitam o meio ambiente, aliados a certificações reconhecidas 

internacionalmente, fortalece a posição do Brasil como um dos maiores produtores e 

exportadores de carne bovina sustentável no mundo. 

 

6 CONCLUSÕES FINAIS 

 

 

Apesar de ser um tema estratégico para a produção pecuária no Brasil, e ser uma chave 

para manutenção de níveis elevados de produção, a temática da sustentabilidade na pecuária 

ainda necessita de uma produção bibliográfica mais completa. Existe muita informação em 

sites, porém o detalhamento científico da informação, bem como o registro e estudo de casos 

na pecuária, principalmente no Brasil. 

A relação entre pecuária e desmatamento é um desafio que exige soluções integradas, 

considerando tanto a necessidade de produção agropecuária quanto a conservação ambiental. 

A transição para modelos produtivos mais sustentáveis é fundamental para garantir a 

manutenção dos serviços ecossistêmicos e a redução do desmatamento. 

A pecuária, apesar de sua importância econômica e alimentar, tem uma pegada hídrica 

significativa que exige medidas para tornar seu consumo de água mais eficiente. A adoção de 

práticas sustentáveis pode reduzir os impactos ambientais e garantir a segurança hídrica para 

gerações futuras. 

Este setor, quando manejado de forma inadequada, pode ser um dos principais vetores 

de degradação do solo e perda da biodiversidade. No entanto, com a adoção de práticas 

sustentáveis, é possível reduzir seus impactos e promover um uso mais eficiente e responsável 

dos recursos naturais. 
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Porém, esta é uma atividade essencial para a economia, gerando empregos e 

contribuindo para o desenvolvimento rural. No entanto, é fundamental que haja políticas 

públicas que incentivem a adoção de práticas sustentáveis, garantindo que pequenos e médios 

produtores tenham acesso a tecnologias que aumentem a produtividade sem comprometer o 

meio ambiente (SILVA; BARROS, 2019). 

A transição para a pecuária de baixo carbono é essencial para reduzir o impacto 

ambiental do setor agropecuário e promover a sustentabilidade. O incentivo à adoção de boas 

práticas e políticas públicas favoráveis são fundamentais para consolidar esse modelo 

produtivo e garantir um futuro mais equilibrado entre produção agropecuária e preservação 

ambiental. 

O manejo sustentável de pastagens é um componente essencial para a sustentabilidade 

da pecuária. A implementação de práticas adequadas contribui para a conservação dos recursos 

naturais, a redução dos impactos ambientais e a melhoria da produtividade agropecuária. 

Incentivos governamentais e a disseminação do conhecimento são fundamentais para promover 

a adoção dessas práticas em larga escala. 

A gestão eficiente da água na pecuária é um fator determinante para a sustentabilidade 

do setor agropecuário. A implementação de tecnologias e boas práticas reduz a pressão sobre 

os recursos hídricos, melhora a produtividade e contribui para a preservação ambiental. 

Incentivos governamentais e capacitação dos produtores são essenciais para ampliar a adoção 

dessas práticas. 

A alimentação sustentável do gado é um fator essencial para a pecuária de baixo 

impacto ambiental. A adoção de estratégias como a integração lavoura-pecuária-floresta, o uso 

de forrageiras melhoradas e o aproveitamento de subprodutos agroindustriais pode contribuir 

significativamente para a sustentabilidade do setor. Incentivos governamentais e a capacitação 

de produtores são fundamentais para ampliar a implementação dessas práticas. 

A sustentabilidade na pecuária exige um compromisso contínuo com práticas 

ambientalmente corretas, socialmente responsáveis e economicamente viáveis. O respeito ao 

bem-estar animal e a adoção de certificações são estratégias fundamentais para atender às novas 

demandas do mercado e contribuir para um sistema alimentar mais equilibrado e ético. 

Os impactos econômicos da pecuária sustentável na renda dos produtores são positivos 

e variam de acordo com o nível de adoção das práticas sustentáveis. A redução de custos, o 

acesso a mercados diferenciados e os incentivos financeiros tornam essa abordagem uma 

estratégia viável e rentável para o setor pecuário. 
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A superação das barreiras tecnológicas e econômicas é essencial para que a pecuária 

sustentável se torne uma realidade acessível a todos os produtores. O fortalecimento de 

políticas públicas, incentivos financeiros e capacitação são medidas fundamentais para 

promover um sistema pecuário mais eficiente e equilibrado. 

O papel dos consumidores na demanda por produtos sustentáveis de origem pecuária é 

essencial para impulsionar mudanças na produção agropecuária. A conscientização sobre os 

impactos ambientais e sociais, aliada a incentivos governamentais e estratégias do setor 

privado, pode fortalecer a adoção de práticas mais responsáveis e contribuir para um sistema 

alimentar mais sustentável. 
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